
O galo ainda está cantando 
quando o fogão à lenha é ace-
so. Não demora muito, o café 
está no bule. Biscoito assado e 
broa compõem a mesa. Mais 
lenha é colocada para garantir 
o almoço, o lanche da tarde 
e o jantar. Além de essencial 
para as refeições, o fogo serve 
para aquecer os dias frios e a 
água do banho. À sua volta, 
a família se reúne para contar 
causos. Essa cena ainda se 
repete em muitos lares do 
interior do Brasil, embora seja 
cada vez mais rara. Fogão à 
lenha coexiste em verdadeira 
simbiose com o caipira, dá o 
sabor mágico aos alimentos, 
é ritual, jeito, quase uma reli-
gião. Deixa saudade em quem 
se fartou de sua comida na 
infância. É sentir o cheiro de 
madeira queimada que o estô-
mago dá um apertão. A Folha 
Caipira saiu por aí com a fome 
na bagagem, e foi conhecer 
quem ainda se alimenta da co-
mida mais gostosa do mundo, 
a feita em fogão à lenha.

Na cidade de Tabapuã a 
reportagem encontrou o belo 
casal formado por Leontina 
Severino e Joaquim Francisco. 
Para eles, o fogão de lenha 
representa, além da comida, 
um verdadeiro ritual diário, 
que passa desde a coleta de 
madeira de construção, até o 
acendimento do fogo. “Da até 
trabalho para lavar as panelas, 
mas compensa, o feijão fica 
com o caldo grosso, a carne 
tem gostinho da brasa”, ex-
plica dona Leontina, que uti-
lizava apenas o fogão caipira.

Em Cedral, fogões à lenha 
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Fogão à lenha de gente que 
morou na roça não apaga nunca
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O prefeito de Cedral, Irineo Beolchi Junior, descerra a placa inaugural, junto 
da pela primeira-dama Patrícia. Moradores contam agora com piscina aqueci-
da coberta para atividades físicas - o novo espaço será destinado à realização 
de atividades aquáticas, terapêuticas e de integração.

Divulgação/Prefeitura Municipal de Cedral

CEDRAL INAUGURA
PISCINA AQUECIDA

Pato de chinelos
Na verdade o bichinho 
é um ganso, criado por 

dona Maria Amaral, 
sitiante de Olímpia, 

que ficou preocupada 
com os constantes 
resfriados da ave

dominam a cozinha de um 
grande número de residên-
cias. Como os terrenos são 
grandes e espaçosos, e as ruas 
largas, fica difícil algum vizi-
nho reclamar. Quem confirma 
o raciocínio é a dona de casa 

Neuci Lazarim, de 80 anos. 
Nascida em Santo Antonio da 
Peroba, pegou na enxada logo 
cedo. Aos sete aprendeu a lida 
com a cozinha e o fogão que 
ela não troca por nada. “Sou 
caipira mesmo e não sei fritar 

nem ovo no fogão a gás, e em 
panela que não seja de ferro”, 
confessa dona Neuci.

O servidor público Marco 
Antonio de Deus, 35, criou 
uma serpentina e uma rede 
de canos que leva água fria 

ao fogão e, aquecida, retorna 
ao reservatório da casa. “É 
um luxo, a água até pela se 
não utilizarmos o misturador 
corretamente. A conta caiu 
de R$ 200 para R$ 80”, conta 
dona Maria. (AV)

Jotinha Fotógrafo

O antigo fogão de dona Guiomar ficou 
pra família: herança para a “boa mesa”
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Nas recentes eleições 
dos Estados Unidos da 
América, onde o grande 
vencedor foi o republicano 
Donaldo Trump - o mesmo 
que já fora presidente uma 
vez e derrotado outra - em 
sua tentativa de reeleição 
contra Joe Biden; este, por 
sua vez, desistiu em de-
corrência de problemas de 
saúde. Importante notar que 
as eleições por lá possuem 
uma diferença específica e 
muito relevante em relação 
às eleições brasileiras, pois 
lá o povo elege membros 
de um colégio eleitoral, 
com membros designados 
por cada estado da federa-
ção, cabendo a esses mem-
bros do colégio elegerem o 
presidente. Portanto, nem 
sempre o mais votado pelo 
é o eleito, diferentemente do 
Brasil, onde o mais votado 
sempre é o eleito.

Nos Estados Unidos, o 
voto popular muitas vezes 
é dissociado do eleito pelo 
colégio eleitoral. Ocorre, 
porém, que nas últimas elei-
ções de 2024, Donald Trump 
conquistou a maioria esma-

gadora no colégio eleitoral 
e também do voto popular.

É importante lembrar 
que Trump que está sendo 
processado por várias vio-
lações das leis penais nos 
Estados Unidos; inclusive, 
já fora condenado criminal-
mente, sendo potencialmen-
te um condenado. Também 
é bom frisar que fora con-
denado por fraude contábil, 
pois ficou comprovado que 
ele comprou o silencio de 

uma prostituta.
Outra diferença crucial 

entre o Brasil e Estados 
Unidos é que uma pessoa 
com histórico de crimes 
em séries seria impedida 
de concorrer a qualquer 
cargo eletivo em função da 
existência, em nosso país, da 
chamada Lei de Ficha Lim-
pa. Essa lei essa que impede 
pessoas condenadas por 
crimes, atos dolosos de im-
probidade administrativa, 

e dentre outras sanções, de 
exercerem qualquer cargo 
eletivo.

Nos Estados Unidos, 
uma pessoa condenada e 
presa pode ser eleita presi-
dente do país e, no Brasil, 
não. Basta ter a maioria no 
colégio eleitoral ao qual 
é eleito, o que, para nós 
brasileiros, seria uma ex-
crecência.

No nosso país temos 
maior controle sobre as 
pessoas que vão nos repre-
sentar eleitoralmente. São 
controles que evitam que 
pessoas com certos compor-
tamentos, fora dos padrões 
éticos, atinjam cargos eleti-
vos, aspecto que fica claro 
que os Estados Unidos da 
América não têm.

Isso demonstra que mes-
mo os mais fortes sistemas 
democráticos do mundo 
estão sujeitos a eleger vân-
dalos da política, caso não 
possuam uma forma de 
controle que extrapole a 
vontade popular. O povo 
brasileiro é diferente do 
americano, e certamente não 
seremos seu reflexo em 2026.

Sinto-me um peixe fora 
d’água quando numa roda 
de amigos a conversa pen-
de para o futebol. Não 
torço por nenhum time, e 
só conheço jogadores os 
mais famosos. Consigo 
“malemá” torcer a cada 
quatro anos para a Seleção 
Brasileira.  Odiava quando 
era escalado para trabalhar 
nos campos do América ou 
do Rio Preto como policial 
militar. Mas nem sempre 
foi assim. Meu primeiro 
time do coração foi o São 
José Futebol Clube. Fui 
testemunha do seu nas-
cimento, da sua glória, 
e tempos depois da sua 
extinção. Estou falando do 
time da fazenda em que eu 
morava e como ele ganhou 
o incômodo apelido que dá 
título a essa crônica.

Em frente à colônia, 
uma imensa invernada foi 
preparada para o plantio 
de milho. Assim que termi-
nou a colheita do cereal, os 
moradores se reuniram e, 
de posse de enxadão, enxa-
da e demais equipamentos, 
as touceiras foram arranca-
das e o terreno aplainado. 
Em poucos dias, o sonho 
de ter um campo medindo 
120 por 90 metros estava 
concluído, inclusive, com 
traves de troncos de eu-
caliptos fincadas em cada 
extremo do quadrante. 

Jogos de tômbola e rifas 
foram feitas com intenção 
de arrecadar dinheiro para 
comprar uniformes e uma 
bola de capotão para o time 

que ora nascia. De posse do 
dinheiro, num sábado pela 
manhã, a diretoria veio em 
peso pra cidade e o melhor 
preço que encontraram 
foi na Casa Gaúcha, dos 
Irmãos Buzzini.  

Campo pronto, uni-
forme comprado, faltava 
agora convidar um time 
para a grande estreia. Um 
dos jogadores tinha um 
parente que morava em 
Rio Preto. Feito contato, 
o jogo seria com o time 
do Morro Pelado - Parque 
Celeste. No domingo pela 
manhã, um mutirão foi 
montado para retirar do 
campo bostas de vacas, 
afinal, ali ainda era pasto.   

Os jogadores estavam 
nervosos e as torcidas 
dos dois times, ansiosas. 
Aguardavam em pé, nas 
laterais do campo, o jogo 
começar. As mocinhas se 
prepararam para o grande 
evento. Usavam vestidos 
de dia santo, passavam pó 
de arroz e, para se proteger 
do sol escaldante, cada 
uma portava sombrinha 
multicolorida, que davam 
toque especial ao ambien-
te. Uma barraquinha feita 
de bambus foi erguida 
para vender bebidas alcoó-
licas, doces e salgadinhos.

Todo esquadrão tinha 
que ter o primeiro e segundo 

time. O segundo era com-
posto de jogadores que não 
jogavam tão bem quanto os 
do primeiro. Por isso, eram 
eles que faziam a abertura, 
jogando antes. E, depois 
dos 90 minutos, as estrelas 
entravam em campo.

Torcedores de ambos 
os lados se excederam 
nos conhaques, cachaças e 
demais bebidas alcoólicas 
bem antes de o jogo prin-
cipal começar. Sol quente 
e cachaça não combinam. 
Em dado momento, um 
torcedor visitante tentou 
humilhar o time da casa 
quando viu alguns jogado-
res sem chuteiras. Gritou 
em alto e bom som: “Óia o 
time do pé rachado!”. Foi 
o quanto bastou para ferir 
o orgulho de alguns cabo-
clos.  Tião Preto sacou de 
uma garrucha e deu tiros 
para o alto. Pronto. A con-
fusão estava armada. Foi 
gente correndo pra todo 
lado. Gente escondendo 
atrás das moitas de capim 
margoso. Roupas foram 
rasgadas nas cercas de ara-
me farpado. Algum tempo 
se passou para que voltas-
se ao normal. Quando, en-
fim, tudo se acalmou, o juiz 
entrou em campo e apitou 
para o jogo recomeçar. Foi 
ai que perceberam que 
faltava a única bola que o 
dinheiro deu pra comprar. 
Essa nunca foi encontrada. 
A partida teve que ser can-
celada. Depois daquele dia, 
o São José Futebol Clube 
ficou conhecido como o 
time do pé rachado.

Altino Setentaluas

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

O que é 
reencarnação?

UM DEDO DE PROSA

Time do pé rachado

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Campo pronto, 
uniforme 

comprado, faltava 
agora convidar 
um time para a 
grande estreia

Nos Estados 
Unidos, uma pessoa 
condenada e presa 

pode ser eleita 
presidente do país

O que é  reencarnação?  
E por que ela passou a ser 
condenada pela igreja católi-
ca? Antes é importante ao caro 
leitor poder compreender o que 
é reencarnação, que significa 
o retorno do espírito ao corpo 
físico, que é o ato de nascer 
novamente em um novo corpo.

No cristianismo, o conceito 
da reencarnação, ou seja, a 
preexistência do espírito antes 
da concepção do corpo físico, 
foi aceito até meados do século 
seis, mas foi esse conceito foi 
abolido pelo imperador Justi-
niano e sua esposa Teodora, 
no Concílio Ecumênico de 
Constantinopla, no ano 553. 
Em decisão política, exigência 
do império, substituiu-se o 
conceito da reencarnação por 
ressurreição.

Bom esclarecer que existe 
grande diferença entre os ter-
mos. Reencarnar é nascer no-
vamente em novo corpo, como 
explica a Doutrina Espírita. 
Enquanto o termo ressurreição 
significa ressurgir, ressuscitar 
no mesmo corpo físico, como 
acreditam algumas religiões e 
que, cientificamente, contraria 
os princípios da ciência.

Sobre a reencarnação na 
Bíblia e o que Jesus falou seu 
respeito, Allan Kardec escla-
rece no capítulo quatro, em O 
Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, que a reencarnação fazia 
parte dos dogmas dos judeus, 
sob o nome de ressurreição.

Nicodemos, senador dos 
Judeus, perguntou a Jesus: 
_Mestre, sabemos que vieste 
da parte de Deus para nos 
instruir como um doutor, por-
quanto ninguém poderia fazer 
os milagres que fazes, se Deus 
não estivesse com ele. Jesus 
lhe respondeu: _ Em verdade, 
em verdade digo-te: Ninguém 
pode ver o reino de Deus se 
não nascer de novo”. Retrucou 
Nicodemos: _ Pode nascer um 
homem já velho? Pode tornar 
a entrar no ventre de sua mãe, 
para nascer segunda vez?

Retorquiu-lhe Jesus: “_ 
Em verdade, em verdade, digo-
-te: Se um homem não renasce 
da água e do Espírito, não pode 
entrar no reino de Deus. O 
que é nascido da carne é carne 
e o que é nascido do espírito 
é espírito. Não te admires de 
que eu te haja dito ser preciso 
que nasças de novo. O espírito 
sopra onde quer e ouves a sua 
voz, mas não sabes donde vem 
ele, nem para onde vai; o mes-
mo se dá com todo homem que 
é nascido do espírito”. 

O espiritismo não acredita 
na morte e sim na vida. Após 
o falecimento, apenas o corpo 
se vai, mas o espírito é eterno e 
imortal, continua, e este renas-
ce por meio da reencarnação.

CENA CAIPIRA

Vassorinha - Uma das moradoras mais antigas de 
Catiguá, dona Aurora Elida Tassi Valentin em dia de faxina 
no quintal; ela completa 100 anos em 19 de dezembro

Wilton Carvalho
Amigo da Folha Caipira
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e peneiras jurídicas
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Custa uma mixaria

Duran do Sertão/FC

Faça como Márcia Sumaris, 
da Agrozeni, de Adolfo

José Carlos Pretti

Dirigente e palestrante do 
Centro Espírita Amantes de 

Jesus, de Pindorama

Artista plástico, diretor da 
Casa de Cultura e membro 
da Academia Rio-pretense 

de Letras e Cultura

Advogado, pós-graduado 
em Direito Empresarial, 

Comercial e Tributário e 
pós-graduando em Direito 

Constitucional Eleitoral
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2026

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 33/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2417/2026

 
O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO PRESEN-
CIAL, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO GLOBAL.
OBJETO: Contratação de instituição financeira e suas agências arrecadadoras para efetuar a arrecadação de tributos e outras rendas do município de Cedral, dentro dos 
padrões e normas FEBRABAN, utilizando o sistema de cobrança com registro para: liquidação do título por código de barras e liquidação por PIX através de QR CODE, 
como ficha de compensação em um período de 12 (doze) meses.

RECEBIMENTO DOS ENVELOPES E DOCUMENTOS DE CREDENCIAMENTO:  até às 9h30 do dia 27/8/2026, na Prefeitura Municipal de Cedral, situada na Avenida Anto-
nio dos Santos Galante, n.º 429, Centro, Cedral/SP.

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 
Prefeitura Municipal de Cedral, 12 de agosto de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa. 
 

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal

*****

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 28/2026

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 32/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2308/2026

        
O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a reabertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔ-
NICO, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO GLOBAL conforme link de acesso: https://cedralsp.dcfiorilli.
com.br:879/comprasedital/.
OBJETO: Registro de preços de prestação de serviços de desobstrução e limpeza de ramais de esgoto, limpeza e desobstrução de estações elevatórias de esgoto (EEE), 
sucção de PV”s, sucção de resíduos de esgoto e remoção de lodo das ETE compactas (biodigestor) do município de Cedral-SP.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 28/8/2026
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 28/8/2026
Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 
Prefeitura Municipal de Cedral, 14 de agosto de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa. 
  

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal
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